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O AMOR QUE VENCE A MORTE
Caros amigos
 
Que cheguem até vocês, os votos de viverem a alegria e a plenitude do tempo de Páscoa!
Na ressurreição de Jesus fundamentamos toda a nossa vida e toda a nossa esperança porque “se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa fé" (cf. 1Cor 15,14).
Como diz Papa Francisco “somos chamados a crer na ressurreição, não como numa espécie de miragem que surge ao longe no horizonte, mas como um acontecimento presente, que misteriosamente já nos toca agora. Contudo esta fé na ressurreição não ignora nem dissimula a desolação que sentimos, humanamente, perante a morte”.
Não é esta a experiência que todos nós vivemos neste tempo? A dor, a morte e o cansaço desaparecem talvez milagrosamente da nossa vida hoje na memória da Páscoa de Jesus? A nossa fé na ressurreição nos torna imortais ou imunes, nos torna super-homens ou supermulheres?
“A Páscoa do Senhor não nos transfere para um mundo irreal, mas chega-nos ao coração para nos fazer percorrer um caminho autêntico para a certeza de uma vida que não morre mais ... A ressurreição não é só o que nos espera depois da morte, mas é um fato presente que se realiza dia após dia naquele que crê e que espera, que sofre e que ama”.
Antes mesmo que no corpo, a Páscoa é vitória do amor sobre o mal, sobre o ódio, sobre a violência, sobre a indiferença, sobre a pobreza. A ressurreição nasce no dom que Jesus fez na cruz. É só o amor que vence a morte e nos abre à vida, à esperança, que nos faz sair das trevas, da solidão, do medo e do vazio.
No dom gratuito, na capacidade de criar espaço aos irmãos em nossa vida e em nosso coração, em nossos gestos de fidelidade, de amor, de paz, de amizade, de perdão possamos ressurgir a cada dia! Cada dia possamos descobrir e acender uma pequena ressurreição em nós e em torno de nós.
Também nós, membros da ADMA, desejamos este dom que se transforma em ressurreição, sermos sinais do amor de Deus em nossas realidades locais, sermos testemunhas de uma Páscoa vivida com Maria que nos precede e nos acompanha. É belo pensar que os discípulos de Emaús encontram Jesus ressuscitado enquanto caminham. E o que é a nossa associação senão um caminho, um itinerário de santificação e apostolado? Colocar-se a caminho e fazê-lo com Maria é a atitude correta para redescobrir a fé e encontrar Jesus em nosso coração.
Renato Valera, Presidente ADMA Valdocco.
Alejandro Guevara, Animador Espiritual ADMA Valdocco.
CAMINHO FORMATIVO 2020-2021
Sonhai e fazei sonhar
7. a missÃO, corAÇÃO da vocaÇÃO e aLma da formaÇÃO
O Sínodo sobre os jovens sublinhou várias vezes o vínculo íntimo entre a vocação e a missão, afirmando fortemente que a ideia de vocação nada tem de autorreferencial, mas é sempre um chamado  ao "êxtase da vida", ou seja, a sair de si mesmo para ir ao encontro dos outros. Cada homem, é por isto, uma missão e não se deve dizer superficialmente que se tem uma missão: a missão está na ordem do ser, da identidade, da forma originária, e não do ter, como se fosse um bem extrínseco e possuído. E também quando se fala em “Igreja em saída” se refere à mesma dinâmica, porque a Igreja, de fato, enquanto sujeito comunitário, vive desta mesma lógica: pode ser totalmente ela mesma quando sai de si mesma. Podemos dizer o mesmo da ADMA: quando sai de si mesma e vai ao encontro das pessoas da classe popular e dos jovens é verdadeiramente si mesma; e vice-versa, quando se fecha sobre si mesma para tentar sobreviver, renuncia à sua própria identidade, que de fato só pode ser intrinsecamente missionária.
Como Dom Bosco, também os membros da Família Salesiana são chamados a renovar a vocação de pastores e apóstolos dos jovens, com a missão de conduzi-los a Cristo, o único que não desilude as aspirações mais profundas e é capaz de saciar sua fome e sede de vida, de felicidade e de amor. No desenvolvimento desta missão, não estamos sozinhos, Maria nos fora dada como Auxílio potente contra o mal na luta pela salvação dos jovens; Auxiliadora que, com amor materno, toma conta daquele que atravessa este mundo escuro retratado a seus pés, no grande quadro da Basílica de Turim. Em particular como associados da ADMA somos chamados a:
· Difundir na Família Salesiana, a devoção à Auxiliadora, como elemento constitutivo do carisma e da identidade salesiana.
· Envolver os jovens no caminho espiritual da ADMA, a fim de fazer com que experimentem a maternidade da Igreja e de Maria.
· Acompanhar o caminho formativo dos membros da Associação..
Partindo destas orientações, torna-se claro que a missão é o coração da vocação e alma da formação. Papa Francisco está plenamente convicto disto, tanto que afirma que “não somos formados para a missão, mas que somos formados na missão, a partir da qual depende toda a nossa vida, com as suas escolhas e as suas prioridades” (Mensagem ao CG28). Esta posição fundamental é preciosíssima, porque coloca a vocação e a formação em seus devidos lugares pedagógicos e pastorais para a missão. A plataforma da missão é o batismo, que nos torna todos “discípulos missionários”.
Uma posição para superar é a do rigorismo, que cresce em tempos de fragilidade, onde todos estamos em busca de certezas, seguranças e solidez: “Ele pretende governar e controlar os processos humanos com uma atitude escrupulosa, severa e até mesquinha diante das limitações e fraquezas, próprias ou dos outros (especialmente dos outros)” (Mensagem ao CG28). A rigidez é antes de tudo uma forma de defesa diante da complexidade do mundo em que vivemos: nós nos defendemos com a retirada, a distância e o julgamento; com o controle obsessivo das pessoas, que ficam assim, privadas de sua liberdade de expressão; com a expulsão da diferença, que se torna também ela uma busca obsessiva de homologação; com uma falta sistêmica de amor e misericórdia, corroendo a fundo, a confiança e a familiaridade das relações, que por si só podem garantir um ambiente educacional saudável; com a verticalidade de uma autoridade que arrisca se tornar perversa porque não ajuda ninguém a crescer, o que deveria fazer por sua natureza; com o retorno ao passado por medo de ousar o risco do discernimento.
A posição propositiva e fecunda consiste neste preciso convite: “Encorajo-vos a dar continuidade aos vossos esforços, a fim de fazer das vossas casas um “laboratório eclesial”, capaz de reconhecer, apreciar, estimular e encorajar as diferentes vocações e missões na Igreja", porque “a evangelização implica a participação integral, com plena cidadania, de cada batizado” (Mensagem ao CG28). Esta, pensando bem, é a intuição inicial de Dom Bosco em Valdocco. Todos nos lembramos do belo episódio que trouxe Dom Bosco à nossa terra santa: ele procurava um espaço para continuar o seu "oratório", e Pancrazio Soave ofereceu-lhe um ambiente para fazer um "laboratório". Com o tempo, o oratório de Dom Bosco tornou-se um "laboratório eclesial" de renovação pedagógica e pastoral capaz de dar origem a um carisma específico na Igreja. Um lugar onde todas as vocações estavam presentes e atuantes: havia leigos corresponsáveis que apoiavam a obra de Dom Bosco externa  e internamente, havia sacerdotes que doavam de seu tempo, havia Mamãe Margarida e outras figuras maternas, havia sobretudo jovens que participavam da missão com Dom Bosco e que foram os seus primeiros e principais parceiros na obra educativa e pastoral.
Esta proposta está em pleno desenvolvimento: é o reconhecimento e a plena valorização da comunidade educativo-pastoral como sujeito da missão. Não é outra coisa senão o caminho gerado pelo Concílio Vaticano II e levado a sério pela Família Salesiana. Uma cadeia irrefreável de realizações empolgantes, mas que infelizmente ainda encontra resistência. Entre estas devemos lembrar o clericalismo, entendido como “a busca pessoal de querer ocupar, concentrar e determinar os espaços, minimizando e anulando a unção do Povo de Deus. Vivendo a vocação de forma elitista, o clericalismo confunde a eleição com o privilégio, o serviço com o servilismo, a unidade com a uniformidade, a discrepância com a oposição, a formação com a doutrinação. O clericalismo é uma perversão que fomenta vínculos funcionais, paternalistas, possessivos e até manipuladores com o restante das vocações na Igreja” (Mensagem ao CG28).
Isto nos permite recordar o caráter laico da Associação de Maria Auxiliadora. Com efeito, por um lado, persiste a tendência de identificar unilateralmente a Igreja com a hierarquia, esquecendo-se da responsabilidade comum, da missão comum do Povo de Deus. Por outro lado, há também a tendência de conceber o Povo de Deus segundo uma ideia puramente sociológica ou política, esquecendo-se da novidade e da especificidade deste povo que só se torna tal na comunhão com Cristo. É importante que, em cada Associação, os membros estejam prontos e disponíveis para o  trabalho nos diversos campos apostólicos. É preciso, em primeiro lugar, renovar o esforço para uma formação mais atenta à realidade da Igreja, e isto por parte tanto dos animadores espirituais  quanto dos leigos. É necessário, ao mesmo tempo, melhorar a organização pastoral, para que se promova  gradualmente a corresponsabilidade de todos os membros do Povo de Deus em relação às vocações e aos papéis dos consagrados e dos leigos. Isto exige uma mudança de mentalidade particularmente sobre os leigos, reconhecendo-os não apenas como “colaboradores”, mas realmente “corresponsáveis” do ser e do agir da Igreja, favorecendo assim, o consolidar-se de um laicado maduro e comprometido. Isto significa que a primeira responsabilidade da Associação é dos próprios membros da ADMA. Serão eles os protagonistas de uma animação qualificada e eficaz que os ajudará a exprimir plenamente a sua vocação laical.
Conseqüentemente, a que nos chama o carisma, antes de mais nada? Esta é a resposta: “A primeira chamada consiste em ser uma presença alegre e gratuita entre os jovens”  (Mensagem ao CG28). Isso nos pede para voltar a responder com nossa existência ao que Deus nos chamou para ser: “sinal do amor gratuito do Senhor e ao Senhor nos seus jovens, que não se define principalmente com um ministério, uma função ou um serviço particular, mas através de uma presença. Antes mesmo de tarefas a cumprir, o salesiano é recordação viva de uma presença em que a disponibilidade, a escuta, a alegria e a dedicação constituem as notas essenciais para suscitar processos. A gratuidade da presença salva a Congregação de qualquer obsessão ativista ou reducionismo técnico-funcional”  (Mensagem ao CG28).
Pais, educadores, consagrados e todos os que têm responsabilidade educativa são chamados, antes de tudo, a desenvolver um ministério de presença ativa e solícita: “Quem acompanha os outros a crescer deve ser uma pessoa com horizontes vastos, capaz de impor limites e dar esperança, ajudando assim a olhar sempre em perspectiva, numa visão salvífica. O educador 'que não tem medo de impor limites e, ao mesmo tempo, abandona-se à dinâmica da esperança expressa na sua confiança na ação do Senhor dos processos, é a imagem de um homem forte, que orienta o que não pertence a ele, mas ao seu Senhor'. Não nos é lícito sufocar e impedir a força e a graça do possível, cuja realização sempre esconde uma semente de Vida nova e boa. Aprendamos a trabalhar e a confiar nos tempos de Deus, que são sempre maiores e mais sábios do que as nossas medidas míopes. Ele não quer destruir ninguém, mas salvar todos” (Mensagem ao CG28).
Como o carisma se manifesta, principalmente? Sem dúvida através de uma atitude maternal, acolhedora, amorosa. É por isso que Francisco se pergunta e nos pergunta: “O que seria de Valdocco sem a presença da Mãmãe Margarida? Teriam as vossas casas sido possíveis sem esta mulher de fé? Em algumas regiões e lugares 'há comunidades que se mantiveram e transmitiram a fé durante longo tempo, por décadas, sem que algum sacerdote passasse por lá. Isto foi possível graças à presença de mulheres fortes e generosas, que batizaram, catequizaram, ensinaram a rezar, foram missionárias, certamente chamadas e impelidas pelo Espírito Santo. Durante séculos, as mulheres mantiveram a Igreja de pé nesses lugares com admirável dedicação e fé ardente' (Exortação Apostólica pós-sinodal Querida Amazonia, 99). Sem uma presença real, eficaz e afetiva das mulheres, às vossas obras faltaria coragem e capacidade de declinar a presença como hospitalidade, como lar. Diante do rigor que exclui, é preciso aprender a gerar a nova vida do Evangelho” (Mensagem ao CG28).   
Em fevereiro de 2020, em Valdocco, foi inaugurada uma estátua de bronze representando Mamãe Margarida acolhendo um jovem em Valdocco. O acolhimento é sempre maternal, mesmo quando não é feito diretamente  por uma mãe! O nosso carisma é de acolhimento, portanto mais materno do que paterno. Sabemos que há um grande debate em curso sobre a presença e o papel da mulher na sociedade e na Igreja, que o caminho sinodal dos jovens também alimentou e apoiou. O carisma salesiano é um carisma familiar, amigável, materno. Por isto, a observação vem naturalmente: “Sem uma presença real, eficaz e afetiva das mulheres, às vossas obras faltaria coragem e capacidade de declinar a presença como hospitalidade, como lar” (Mensagem ao CG28). O primeiro elemento do “critério oratoriano” está no ser lar que acolhe, e este aspecto está claramente ligado à presença feminina, porque sem uma mamãe é difícil nos ser um lar. O carisma salesiano é gerado por duas mães: a Auxiliadora, que desde o sonho dos nove anos é reconhecida como mestra de Dom Bosco, e Mamãe Margarida, da qual o santo dos jovens aprende aquela bondade amorosa concreta “amorevolezza” que junto à razão e à religião se tornarão os pilares do método educativo salesiano.
Para a reflexão pessoal
· Como difundimos na Família Salesiana a devoção à Auxiliadora como elemento constitutivo do carisma e da identidade salesiana? Quais passos, sinais, gestos fazemos?
· Como envolvemos os jovens no caminho espiritual da ADMA, para fazer com que vivam a maternidade da Igreja e de Maria?
· Como acompanhamos o caminho formativo dos membros da Associação?

Para a oração
· Vocação dos primeiros discípulos (Jo 1, 35-51).
"No dia seguinte, estava lá João outra vez com dois dos seus discípulos. E, avistando Jesus que ia passando, disse: “Eis o Cordeiro de Deus”. Os dois discípulos ouviram-no falar e seguiram Jesus. Voltando-se Jesus e vendo que o seguiam, perguntou-lhes: “Que procurais?”. Disseram-lhe: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?”. –“Vinde e vede” – respondeu-lhes ele. Foram aonde ele morava e ficaram com ele aquele dia. Era cerca da hora décima. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que tinham ouvido João e que o tinham seguido. Foi ele então logo à procura de seu irmão e disse-lhe: “Achamos o Messias (que quer dizer o Cristo)”. Levou-o a Jesus, e Jesus, fixando nele o olhar, disse: “Tu és Simão, filho de João; serás chamado Cefas (que quer dizer pedra)”. No dia seguinte, tinha Jesus a intenção de dirigir-se à Galileia. Encontra Filipe e diz-lhe: “Segue-me”. (Filipe era natural de Betsaida, cidade de André e Pedro.) Filipe encontra Natanael e diz-lhe: “Achamos aquele de quem Moisés escreveu na Lei e que os profetas anunciaram: é Jesus de Nazaré, filho de José”. Respondeu-lhe Natanael: “Pode, porventura, vir coisa boa de Nazaré?” Filipe retrucou: “Vem e vê”. Jesus vê Natanael, que lhe vem ao encontro, e diz: “Eis um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade”. Natanael pergunta-lhe: “Donde me conheces?” Respondeu Jesus: “Antes que Filipe te chamasse, eu te vi quando estavas debaixo da figueira”. Falou-lhe Natanael: “Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel”. Jesus replicou-lhe: “Porque eu te disse que te vi debaixo da figueira, crês! Verás coisas maiores do que esta”. E ajuntou: “Em verdade, em verdade vos digo: vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem”."
Para a vida
· Ler um livro sobre Nossa Senhora como meio de cuidar da minha vocação e da minha formação.
· Apresentar a ADMA a pessoas que não a conhecem.
CONHECER-SE
ADMA TIMOR-LESTE
Caros amigos
Tentarei responder às suas perguntas com base em minha compreensão; espero que isso seja suficiente para mim e para a ADMA de Timor-Leste. O que escrevi aqui se baseia nas perguntas que você me pediu para responder. Não vai ser uma resposta perfeita, talvez, mas foi o que fui capaz de fazer.
De onde vem?
Venho de Timor-Leste, minha cidade natal é Gari-Uai, subdistrito de Baucau e município de Baucau-Timor-Leste (sou um timorense nato).
Pode nos dizer alguma coisa sobre sua história e sobre sua experiência de vida e de fé?
Nasci em Gari-Uai/Baucau no dia 26 de março de 1964 e fui batizado na Igreja de Nossa Senhora de Fátima Uailili no dia 13 de outubro de 1995. Os meus pais se chamam Carlos Ximenes e Lidia da Silva. Sou o quarto de uma família de 10 filhos. (Tenho 3 irmãos e 6 irmãs) Infelizmente dois irmãos e uma irmã são falecidos. No momento estamos em sete (dois homens e cinco mulheres).
A minha vida foi plena de lutas porque esteve condicionada pela situação econômica e política; tinha apenas 10 anos e junto com os meus pais fugimos para floresta por 4 anos, de 1975 a 1978 porque éramos perseguidos pelas tropas indonésias. Em novembro de 1978 voltamos da floresta para nossa cidade natal porque fomos capturados pelos militares indonésios. Em janeiro de 1979 estudei na escola elementar em Fatumaca. De 1980-1983 fui transferido de Fatumaca para a escola elementar pública no vilarejo de Gari-Uai. Depois do diploma continuei os meus estudos na escola pública superior de Baucau de 1983 a 1986. No ano de 1986 eu me inscrevi para a escola técnica de Dom Bosco  em Fatumaca, aí, descobri a minha vocação salesiana. Quando eu estava no segundo ano da escola técnica, comecei a sonhar em me tornar salesiano. Em 1988 me inscrevi para o postulantado e em 1989 terminei a escola técnica e me inscrevi para o noviciado. Fiz a minha primeira profissão em 31 de maio de 1990. Em 1991 estava estudando Filosofia nas Filipinas, e soube que meu irmão mais velho tinha sido morto ( Massacre) em Santa Cruz no dia 12 de novembro de 1991. Tinha sido morto pelos militares indonésios: aquele foi um momento doloroso e de crises em minha vida e em minha vocação. Mas consagrei toda a minha vida à Nossa Bem-Aventurada Mãe como minha protetora e inspiradora junto aos meus superiores que me assistiram e guiaram e por fim consegui superar as minhas crises e o meu momento doloroso.
Há quanto tempo é SDB/FMA?
A data de minha primeira profissão foi 31 de maio de 1990, fui ordenado sacerdote no dia 16 de agosto de 1999 na Catedral de Baucau pelas mãos de Dom Basílio do nascimento, Bispo de Baucau. Sou salesiano há 31anos e sacerdote há 22 anos.
Há quanto tempo é animador da associação?
Sou animador da associação há 7 anos, desde 2014 sou animador nacional.
O que você fez e com quem você trabalhou anteriormente?
Estive envolvido na associação quando fui reitor de 2005-2008 na Escola Agrícola de Fuiloro-Lospalos como animador local da Família Salesiana. De 2009 a 2011 fui designado para a Paróquia de São João Bosco de Laga como pároco e em 2011-2018 fui pároco e ao mesmo tempo reitor no mesmo lugar, sempre a cargo da família salesiana daquela comunidade. Mas em 2014 o inspetor me nomeou animador nacional da ADMA e o sou até hoje.
- Como e onde se desenvolveu a associação na sua inspetoria/região?
A Associação foi formalmente fundada em 1964 em Baucau pelo Pe. Alfonso Maria Nacher, SDB, o missionário da Espanha. O nome da associação era  Arquiconfraria, depois da visita de Pe. Viganó a Timor-Leste em 1988, a Arquiconfraria passou a ser ADMA e ainda hoje o é. O segundo animador nacional foi Pe. Ramocito Padilla, SDB, o terceiro animador nacional foi Pe. Virgilio da Silva do Carmo, SDB, atual bispo de Dili e o quarto é o atual animador desde 2014 até hoje.
- Você pode nos dizer hoje quantos grupos locais existem e quantos membros?
Temos 35 grupos: destes 35 grupos há 4 grupos nas paróquias diocesanas e 31 grupos nos locais salesianos  tanto das FMA quanto dos SDB.
Dezoito grupos são assistidos pelos SDB e 17 grupos pelas FMA. O número total de pessoas pertencentes à ADMA é: 148 homens e 941 mulheres. No total seríamos 1089, mas em 20 de fevereiro de 2021 um membro ativo faleceu e voltou para a casa do pai e ficamos em 1088.
- Como está estruturada a associação em nível inspetorial e local?

Estrutura da ADMA Timor-Leste

Presidente: Maria Fatima Belo
Vice-presidente I: Juvita Rodrigues (atual embaixadora do Vaticano)
Vice-Presidente II: Lidia da Silva
Secretário I: João Brito
Secretário II: Biatriz de Carvalho
A estrutura em nível inspetorial está diretamente a cargo do animador nacional SDB e FMA junto com o presidente nacional e seus conselheiros. Quando há encontros em nível nacional, convidamos a inspetoria a participar da abertura e também para celebrar a Missa pela ADMA em algumas ocasiões especiais, como o encerramento de retiros e a aceitação de novos membros, etc. Os encontros nacionais são realizados três vezes por ano:
a. Retiro Quaresmal
b. Retiro de Advento
c. Peregrinação ao Santuário de Maria Auxiliadora em Fatumaca
A atividade da ADMA em nível local inclui:
1. Formações e reuniões todo dia 24 do mês
2. Promover a solidariedade entre os membros
3. Organizar a formação para os recém-chegados ou candidatos
4. Visitar e ajudar os enfermos e os idosos
5. Organizar a oração do Terço com o povo durante os meses de maio e outubro.
6. Colaborar com os SDBs e as FMAs nas paróquias e nas comunidades, especialmente na participação no trabalho pastoral, tanto para o planejamento como para a realização.
- Você pode nos contar um pouco mais sobre sua vida e sua caminhada na associação?
Posso dizer que a minha vida e a minha caminhada na associação são muito frutíferas porque me proporcionam um crescimento constante. Fazem parte da associação tanto pessoas mais ricas como outras com média / baixa disponibilidade: cria-se entre todos um intercâmbio e uma partilha que constroem um verdadeiro espírito de família: este espírito lembra-me, como salesiano, a necessidade de fortalecer o espírito de família na nossa vida comunitária religiosa. Uma das coisas mais importantes é escutar o outro, tolerar os defeitos do outro. Nós também aprendemos com as famílias como nos escutarmos. Escutar de coração a coração.
- Como você vive a relação com os outros grupos da Família Salesiana?
As relações entre a ADMA e outros grupos da Família Salesiana de Timor-Leste são ótimas. Organizamos o Dia da Família Salesiana, tanto em nível inspetorial como local, que celebramos na festa dos Santos Callisto Caravario e Luigi Virgilia (dia 25 de fevereiro). Normalmente celebramos em nível inspetorial apenas entre alguns representantes e, portanto, alguns permanecem na sua comunidade de referência para celebrar ao mesmo tempo.
Para a festa de Dom Bosco distribuímos as atividades para animar a comunidade. Cada ano dividimos as responsabilidades, como por exemplo, formar o comitê de direção para organizar as atividades para a festa de Dom Bosco.
- Pensando no futuro, que ideias e projetos você tem para preservar a fé entre as pessoas e promover o amor a Jesus Eucarístico e a entrega a Maria?

A ideia que temos para preservar a fé é tornar as pessoas conscientes da presença real de Jesus na Eucaristia. Na verdade, em Timor-Leste ainda há fé, cultura do Evangelho e cultura local misturadas entre si e, em alguns casos, questões tradicionais podem prevalecer. Muitas pessoas são muito devotas, mas não aprofundam seu amor por Jesus Eucarístico o suficiente. A ADMA tenta ser um instrumento para ajudar as pessoas a se conscientizarem disso. Por isso somos chamados a
recatequizar ou reevangelizar as pessoas nas paróquias.
O plano pastoral trienal da diocese de Baucau está centrado na presença real de Jesus na Eucaristia.  “Comunga Cristo? moris hanesan nia!” Significa “Comunhão de Cristo? Viva como Ele é”!
- E para os jovens?
Incentivamos a ADMA a fazer apostolado para os jovens, começando pelos próprios filhos, antes de chegar a outros jovens da paróquia ou de outros ambientes.

- Uma sugestão à ADMA Primária para que possa cumprir seu compromisso de animação em nível mundial e aumentar a partilha e o diálogo entre os grupos?
Gostaríamos de sugerir à ADMA Primária que continuem se comunicando através da WA que estabelecemos para compartilhar conosco alguns materiais de formação tanto para a formação inicial como permanente.
Os materiais devem ser estruturais para que no futuro quem for o animador continue a segui-lo. É uma espécie de manual para a formação. Por enquanto temos apenas as regras e o regulamento da ADMA.

Em Timor-Leste não somos muito fortes economicamente, por isso alguns membros  estão comprometidos com as necessidades das famílias. Seria desejável estabelecer um sistema de amparo, financeiro ou de outro tipo, especialmente com os que vêm de países ricos.
REGULAMENTO
O REGULAMENTO DA ASSOCIAÇÃO DE MARIA AUXILIADORA
PARA APROFUNDAR E ATUALIZAR A NOSSA IDENTIDADE
ARTIGO 2 – Natureza e fim (primeira parte)
A Associação de Maria Auxiliadora é na Igreja uma Associação pública de fiéis segundo os cânones 298-320 do Código de Direito Canônico e, portanto, goza de personalidade jurídica eclesiástica.

Em particular, o Cân. 298 diz textualmente: “Na Igreja existem associações, distintas dos institutos de vida consagrada e das sociedades de vida apostólica, nas quais os fiéis quer clérigos quer leigos, quer em conjunto clérigos e leigos, em comum se esforçam por fomentar uma vida mais perfeita, por promover o culto público ou a doutrina cristã, ou outras obras de apostolado, a saber, o trabalho de evangelização, o exercício de obras de piedade ou de caridade, e por informar a ordem temporal com o espírito cristão”.
A ADMA pode, portanto, ser definida como uma união estável e voluntária de vários fiéis, com um propósito eclesial comum, vivido através de uma experiência de comunhão na fé e de colaboração apostólico-educativa.

Segundo a legislação vigente nos diversos Estados, ela pode conseguir o reconhecimento jurídico civil, mas não dá adesão a partidos políticos nem a grupos que têm escopo de lucro. Neste sentido, é importante salvaguardar a identidade da Associação, mantendo a sua especificidade e originalidade, evitando qualquer interferência de natureza política ou de interesses particulares.
A Associação de Maria Auxiliadora oferece um itinerário de santificação e apostolado salesiano: Dom Bosco a fundou para envolver a maior parte das pessoas do povo na espiritualidade e na missão da Congregação Salesiana como segundo Grupo da sua Obra.
A Santíssima Virgem nos ajude a preservar e defender a fé cristã neste momento histórico particular, reconhecendo e testemunhando a beleza e a grandeza deste caminho de santidade.
André e Maria Adele Damiani
CRÔNICA DE FAMÍLIA
Recordamos algumas notícias referentes à ADMA que foram publicadas nestas últimas semanas em ANS. Estas notícias estão em diversas línguas.
· ADMA nas Filipinas -  https://www.infoans.org/sezioni/notizie/item/12401-filippine-il-dinamismo-dell-adma-nelle-filippine
· ADMA na Espanha - https://www.infoans.org/sezioni/foto-notizie/item/12509-spagna-la-piu-antica-adma-di-spagna-compie-125-anni
